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Revista da

Estamos em agosto, mês dedicado à vocação.  A 
Igreja Católica reconhece e apoia todas as vocações:  
a vocação sacerdotal, a vocação à vida consagrada e 
a vocação de cristãos leigos e leigas. 

A vocação na vida sacerdotal e religiosa é um 
chamado para servir à Cristo de forma mais plena. 
Religiosos e religiosas dedicam sua vida à oração, à 
vida em comunidade e ao serviço da Igreja e da so-
ciedade, testemunhando o amor de Deus e ao pró-
ximo.

Na vocação leiga, destacamos o trabalho dos 
agentes de pastorais, dos movimentos da Igreja e 
dos Catequistas que tanto se dedicam em levar a 
Palavra de Deus às nossas crianças, adolescentes e 
jovens. São pessoas que trabalham incansavelmen-
te na evangelização. A dedicação e disponibilidade 
dos leigos e leigas, ajudam os Bispos e os sacerdotes 
no cumprimento de sua missão, tornando-se figuras 
essenciais na vida da paróquia e da comunidade. 
Também, por meio do matrimônio, no qual mari-
do e mulher são chamados a viver uma aliança de 
amor, fidelidade e abertura à vida, com o objetivo 
de formar uma família, que é o primeiro espaço de 
educação na fé, no acolhimento, no diálogo e no 
crescimento humano e espiritual, os leigos e leigas 
podem dar seu testemunho de vida vocacional na 
Igreja e na sociedade.

Enfim, toda pessoa, por meio de seus dons, é 
chamada a testemunhar o Evangelho na família, no 
trabalho, na escola, na sociedade, no cotidiano.  Po-
demos dizer que as vocações, embora distintas entre 
elas, se complementam, porque promovem troca de 
saberes e experiências; partilham alegrias e angús-
tias; dificuldades e esperanças. Cada vocação tem 
uma missão própria, importância e papel definidos, 
mas todas precisam ter o mesmo objetivo: amar, se-
guir e testemunhar Jesus Cristo, Caminho, Verdade 
e Vida.  

Peçamos, pois, ao Espírito Santo que ajude a 
cada um de nós a discernir nossa vocação. Descobri-
-la é encontrar o caminho de uma vida plena e feliz, 
colocando nossos dons a serviço da Igreja e do pró-
ximo.  Sejamos sempre sal da terra, luz do mundo e 
promotores da paz e da justiça
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Carta aos Pais
rtigoA

Estimados pais, o segundo do-
mingo de agosto é dedicado a vocês. 
Aceitem esta festa porque é um gesto 
de gratidão, admiração, compreen-
são e oração por vocês. Se esta festa 
não existisse, precisaríamos criá-la, 
pois tal é a necessidade que as pesso-
as e sociedade têm da pessoa do pai.

Vocês são o rosto de Deus Pai do 
qual vem toda paternidade. Ninguém 
nasce sabendo ser pai, nem mesmo é 
fácil assumir esta missão. Trata-se de 
uma arte, uma sabedoria, uma tare-
fa marcada por sacrifícios e alegrias. 
Como é necessário o colo, o abraço, 
a presença, o tempo, a fé e a orienta-
ção paterna.

É comovente a gente ver o pai ao 
lado da esposa e perto dos filhos. O 
pai livra o filho da dependência da 
mãe, indica rumo e direção na vida, 
é esteio e ponto de referência na fa-
mília. Sem você pai, crescemos inse-
guros, tímidos, indecisos. Não vale a 
pena um pai ter sucesso financeiro e 
fracasso familiar. O maior tesouro e o 
capital mais precioso é a família. Pais, 
vocês são líderes, condutores, prove-
dores, mestres, protetores da família. 
Nós queremos dizer-lhes que os ama-
mos e queremos ajudá-los a serem 
bons pais.

No passado tivemos pais proibi-
tivos; hoje temos pais permissivos; 
mas precisamos de pais participativos 
que sejam a fascinação de seus filhos, 

o pai herói, mesmo sendo limitado. 
Sabemos que vocês pais não são deu-
ses, nem onipotentes, nem perfeitos. 
O que importa mesmo é o seu jeito 
de ser pai ao ponto dos filhos pode-
rem dizer: “Eu quero ser como meu 
pai. Meu pai e eu somos um. Quero 
ser digno desse pai”.

Pai, como faz bem sua presença 
em casa e como prejudica a sua su-
per proteção com dinheiro, presen-
tes, liberdades sem limites aos filhos. 
O amor é exigente. Não troquem o 
lar pelo bar, pelo campo de futebol, 
pela empresa, pela internet ou pela 
televisão. A atual geração está cres-
cendo com sensação de abandono, 
de orfandade, de ausência, de distân-
cia do pai. Hoje, nós pedimos a vocês, 
aceitem ajuda, procurem as soluções, 
desejem ser melhores. Nós sabemos 
que seus erros são “erros de amor”. 
Não duvidamos de sua vontade e reta 
intenção. Estamos conscientes que 
gerar um filho é fácil; difícil é ser pai 
desde a concepção, durante a gravi-
dez e em todas as etapas da vida. 

Está mudando o jeito de ser pai. 
Muitos ainda confundem o pai com o 
patrão, o reprodutor, o patriarca. Ou-
tros, porém, pensam que o pai é ape-
nas um servo super protetor que faz 
todas as vontades dos filhos. A verda-
de é que pai ausente, filho carente; 
pai permissivo, filho prepotente; pai 
irreligioso, filho incrédulo; pai fraco, 

filho desnorteado.
Queremos abraçar afetuosamente 

neste dia o pai migrante, o padrasto, 
o desempregado, o doente, o preso, 
o viúvo, o separado. Tanto o pai que 
alcançou a terceira idade, como o pai 
ainda jovem,  necessitam de nosso 
apoio e compreensão. 

Cada pessoa leva dentro de si o pai 
que a gerou ou adotou. A reconcilia-
ção com o pai através do perdão tem 
o poder de curar carências, ressen-
timentos e rejeições que sofremos. 
Um grande presente de aniversário 
a ser dado a nossos pais é o perdão. 
Quem não resolve seus problemas 
com o pai, vai repeti-los vida afora, de 
diversas maneiras. Teremos proble-
mas com pessoas que exercem au-
toridade, sentiremos antipatias por 
pessoas parecidas com nosso pai, re-
produziremos as atitudes erradas do 
pai. Podemos solucionar todas estas 
questões através do perdão aos nos-
sos pais. 

Lembremos os conselhos bíblicos 
que ensinam: “Aquele que respeita 
o pai obtém o perdão dos pecados, 
aquele que honra o pai, viverá muito 
tempo. Filho cuida de teu pai na ve-
lhice. O amor para com o pai, nunca 
será esquecido” (Cf Eclo 3).

A você pai, parabéns, bênção e 
gratidão.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo Emérito de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

Discurso de Dom Joaquim Arcoverde

Carta aos Pais

“São tantas  as emoções que tra-
go em meu espírito, tão variadas, 
sublimes e elevadas, que dificilmen-
te posso achar o caminho por onde 
possa, com segurança, lançar os 
meus passos nesse momento. 

Ó Santa e feliz  alegria!
Ó dia mil vezes bendito! 
Quão grandes e singulares são 

os benefícios de Deus e da Virgem 
Mãe que desejaria neste momento, 
cantados por todos os lábios, escul-
pidos em todos os corações unidos 
em perpétua ação de graças!  Dese-
jaria  derramar este turbilhão de sen-
timentos que me assaltam a mente e 
o coração, não só em vossos ouvidos, 
mas também, dentro de vossos cora-
ções,  e se fora possível  com uma só 
palavra, com um só olhar.

Na impossibilidade de assim pro-
ceder, hesita o meu espírito sobre o 
que  devo falar ou calar em tal cir-
cunstância? Calarei sim esses gran-
des afetos e falarei conforme me au-
xiliar a oportunidade do assunto. 

Algumas circunstâncias deverei 
omitir, consultando a brevidade do 
tempo, outras apenas de leve tocarei 
ou com mais demora provarei, sen-
do obrigado a combinar a natureza 
humana com o estilo de discurso e 
com a presente comoção dos âni-
mos. Porquanto, a natureza humana, 
quando tem motivos de alegria, não 
pode calar de todo, nem se expri-
mir com muitas palavras; do estilo 
do discurso é que, a não ser que se 
exponha uma questão com cuidado 
e singeleza, cause tédio e aborreci-
mento e não produza a devida graça 

e deleite que estão na expectativa 
dos ouvintes. 

É  admirável quando influi para o 
aumento de nossa alegria a narração 
dos fatos naturais que já conhece-
mos e que muito nos interessam, fei-
ta por um orador idôneo, que os sai-
ba ilustrar com a palavra! E desejaria 
eu poder satisfazer a tão grande tare-
fa. Desejaria, também,  de um modo 
mais correto falar-nos dos conselhos 
da Divina Providência, usar aquele 
brilho de que é digna da palavra de 
Deus, da gravidade das sentenças, 
da multidão e variedade de afetos 
para contar os louvores da Virgem 
Mãe Imaculada e  os seus  inúmeros 
benefícios para conosco, para des-
crever das honras da coroa de ouro 
decretadas  à sua Imagem de Nossa 
Senhora Aparecida, e júbilo de todos 
vós, o  entusiasmo, os votos, os agra-
decimentos, com palavras dignas  de 
tão sublimes fatos.

Assim para  haja método, ordem 
e brevidade, dividirei o meu discur-
so em duas partes. Na primeira vos 
mostrarei os grandes benefícios a 
nós concedidos e a todo o Brasil por 
Deus e pela Virgem Maria; e na se-
gunda, o que devemos fazer nós e 
todo o nosso Brasil para agradecer 
a Deus e à Imaculada Virgem Maria. 
Deus e a Virgem Maria auxiliem ao 
orador e aos ouvintes.”

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

O Santo Presbítero João Maria Vianney

Quando dizemos: “O Santo Cura 
d’Ars”, estamos dizendo: “O Santo Páro-
co da cidade de Ars, na França”. É o Pa-
droeiro dos párocos e ficou famoso pelo 
zelo pastoral e dedicação ao sacramento 
da confissão. 

João Maria Batista Vianney nasceu 
no ano de 1786, em Dardilly, na França. 
Foi o quarto dos sete filhos do casal Ma-
ria e Mateus Vianney, e desde a infância, 
dizia que queria ser sacerdote. Seu pai 
era contrário, mas, com a ajuda do páro-
co, aos vinte anos de idade, ele foi para o 
Seminário de Écully. No local, ele encon-
trou dificuldades por causa de sua falta 
de instrução. Os professores e superiores 
o consideravam um rude camponês que 
não conseguia acompanhar os estudos, 
principalmente, filosofia e teologia. 

Foi ordenado sacerdote com 29 anos 
em 1815, porém, com um impedimento: 
não poderia ser confessor, pois não era 
considerado capaz de guiar consciências. 
Três anos depois, conseguiu a liberação 
para exercer o apostolado plenamente. 
Então, foi designado vigário na cidade de 
Ars-sur-Formans, conhecida pelos vícios, 
bebedeiras, bailes, trabalhos aos domin-
gos e blasfêmias. Contudo, ele reverteu 
essa triste realidade após anos de teste-

munho, caridade, piedade e perseveran-
ça. 

A fama de santidade do Padre Vian-
ney percorreu toda a Europa. Muitas 
pessoas iam até a paróquia de Ars para 
ver o padre e para confessar-se com ele. 
A igreja ficava lotada e todos queriam 
confessar-se. Ao longo dos anos aconte-
ceu a conversão de uma cidade. Uma ca-
racterística que distinguiu a vida de São 
João Maria Vianney foi a oração. Sobre 
a vocação sacerdotal, o Padre Vianney 
dizia: “O padre não é padre para si mes-
mo. Ele não se absolve, nem se admi-
nistra sacramentos. Ele não existe para 
si e sim para os outros”. 

Após ter-se dedicado totalmente a 
Deus e aos seus paroquianos, João Ma-
ria Vianney faleceu no dia 4 de agosto de 
1859, com 73 anos de idade e 44 anos de 
sacerdócio. Seus restos mortais descan-
sam em Ars, no Santuário a ele dedicado. 
Foi beatificado em 1905, pelo Papa Pio 
X, e canonizado em 1925, pelo Papa Pio 
XI, que o proclamou, em 1929, “padro-
eiro dos párocos do mundo”. No dia de 
sua festa, passou a ser celebrado o Dia 
do Padre. 

Em 1959, por ocasião do centenário 
da sua morte, São João XXIII dedicou-lhe 
a encíclica “Sacerdotii Nostri Primordia”, 
apresentando-o como um modelo dos 
sacerdotes. Em 2009, pelo aniversário de 
150 anos de sua morte, Bento XVI propôs 
um “Ano Sacerdotal”, para “favorecer e 
promover uma maior renovação interior 
de todos os sacerdotes e um testemunho 
evangélico mais forte e mais incisivo no 
mundo contemporâneo”. Na carta escrita 
em 4 de agosto de 2019, por ocasião do 
160º aniversário da morte de São João 
Maria Vianney, o Papa Francisco expres-
sa o encorajamento e a proximidade aos 
“ irmãos presbíteros, que sem fazer alar-
de «deixam tudo» para vos empenhar na 
vida quotidiana das vossas comunida-

des; aos que trabalham na “trincheira”; a 
quantos aguentam o peso do dia e do ca-
lor e, sujeitos a uma infinidade de situa-
ções, as enfrentam diariamente e sem se 
dar ares de importância para que o povo 
de Deus seja cuidado e acompanhado.” 
No Angelus deste mesmo dia, Francisco 
recorda também que o Santo Cura d’Ars 
é modelo de bondade e de caridade, não 
só para os párocos, mas para todos os sa-
cerdotes. Disse ele: “O testemunho deste 
pároco humilde totalmente dedicado ao 
seu povo ajuda a redescobrir a beleza e a 
importância do sacerdócio ministerial na 
sociedade contemporânea”. 

Na Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus deste ano, o Papa Leão XIV se 
dirige aos sacerdotes dizendo: “Caríssi-
mos sacerdotes, renovai todos os dias o 
vosso “eis-me aqui” perante o Coração 
trespassado de Cristo. Entregai-vos total-
mente a Ele, para que possais amar o seu 
povo com o mesmo amor com que Ele o 
ama. E lembrai-vos com alegria, como 
gostava de repetir o Santo Cura d’Ars, 
que «o sacerdócio é o amor do Coração 
de Jesus». Este amor é penhor e garantia 
de que nada de nós se perderá, se tudo 
for entregue e oferecido. Confio todos e 
cada um à Virgem Maria, Mãe dos Sa-
cerdotes. Ela, que guardou no seu cora-
ção o mistério do Filho, nos ensine a con-
servar e a deixar pulsar em nós o Coração 
de Cristo, Salvador do mundo.”

Oração: “São João Maria Vianney, 
Padroeiro dos Padres, peço a vossa in-
tercessão para todos os sacerdotes; para 
que não desistam de sua vocação, ape-
sar das dificuldades, assim como foi com 
a vossa vida sacerdotal. Inspirai-os um 
firme propósito de estar sempre junto 
de Deus através das necessidades físicas 
e espirituais de seu povo. Amém.”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

FAÇA SUA RESERVA PELO WHATSAPP:
(12) 99727-5191

FAÇA SUA RESERVA PELO WHATSAPP:
(12) 99727-5191

Seu Pai mereceSeu Pai mereceSeu Pai merece
UM DIA REPLETO DE CARINHO, AFETO E GRATIDÃO!

COMEÇANDO COM UM ALMOÇO E UM CARDÁPIO
PREPARADO ESPECIALMENTE PARA ELE.

UM DIA REPLETO DE CARINHO, AFETO E GRATIDÃO!
COMEÇANDO COM UM ALMOÇO E UM CARDÁPIO

PREPARADO ESPECIALMENTE PARA ELE.

Excelência na Arte de Acolh
er
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Seminário Bom Jesus realiza Atividade Missionária, em Roseira 

rtigoA

Entre os dias 5 e 12 de julho, a comunidade 
formativa do Seminário Missionário Bom Jesus 
vivenciou a tradicional atividade missionária 
anual, realizada na Comunidade Nossa Senhora 
da Piedade, pertencente à Paróquia Sant’Ana, 
em Roseira.

A semana missionária teve início, no do-
mingo, com a Santa Missa de Envio, presidida 
pelo reitor do Seminário, Pe. Renan Rangel, 
com a presença do diácono Wesley. Diante da 
comunidade reunida, os seminaristas recebe-
ram o envio missionário para viver intensamen-
te aquilo que a Igreja continuamente recorda 
aos seus ministros: anunciar o Evangelho, apro-
ximar-se das pessoas e tornar presente o amor 
de Cristo nas diversas realidades humanas. 

Logo nas primeiras horas da segunda-feira, 
os missionários caminharam pelas ruas de Ro-
seira Velha. Organizados em equipes e acompa-
nhados por membros da própria comunidade e 
pelo diácono Wesley, os seminaristas iniciaram 
as visitas missionárias que se estenderiam du-
rante toda a semana. A maior parte delas acon-
teceu na região de Roseira Velha, enquanto a 
terça-feira foi inteiramente dedicada ao bairro 
do Barretinho. Em cada casa visitada repetia-se 
uma cena simples, mas profundamente signifi-
cativa: uma porta que se abria, uma família que 
acolhia os missionários, uma conversa sincera, 
a leitura da Palavra de Deus, a oração pelas in-
tenções apresentadas pela família e a bênção 
do lar.

Enquanto os seminaristas percorriam as 
ruas da comunidade, Pe. Renan dedicava-se 
diariamente aos enfermos. Visitando aqueles 
que já não podiam participar das celebrações, 
oferecia-lhes tempo para conversar, escutava 
suas histórias, administrava o Sacramento da 
Reconciliação aos que o desejavam e concedia 
a Unção dos Enfermos. 

A segunda-feira foi marcada por uma ex-
pressiva Celebração Penitencial, que convidou 
a assembleia a ampliar seu olhar sobre o peca-
do e a misericórdia.  Na terça-feira, a comuni-

dade reuniu-se para rezar especialmente pelos 
enfermos na comunidade São José, no bairro 
do Barretinho. Após a homilia, realizou-se o 
rito da Unção dos Enfermos, conforme previs-
to pela liturgia da Igreja. 

A quarta-feira voltou-se, especialmente, às 
famílias. Inspirada no tema “O amor se fortale-
ce nas pequenas atitudes”, a reflexão propos-
ta aos casais conduziu-os a revisitar o sentido 
profundo da vocação matrimonial. Ao longo da 
reflexão, enfatizou-se que o diálogo constitui 
um dos pilares da vida familiar, pois somen-
te quem aprende a ouvir o outro é capaz de 
compreender seus sentimentos, suas alegrias 
e dificuldades. 

A juventude ocupou lugar de destaque na 
quinta-feira. A programação teve início com 
um momento de adoração ao Santíssimo Sa-
cramento, seguido da bênção eucarística e da 
celebração da Santa Missa. Posteriormente, 
os jovens reuniram-se em um animado luau, 
marcado por música, convivência e alegria. 
Em seguida, um casal de noivos partilhou sua 
experiência sobre a vivência de um namoro 
santo, demonstrando que o verdadeiro amor 
floresce quando é construído sobre o respei-
to, a castidade e o discernimento da vontade 
de Deus. Logo depois, o seminarista Matheus 
emocionou os presentes ao testemunhar seu 
processo de conversão e o caminho que o con-
duziu ao Seminário Missionário Bom Jesus. A 
noite foi encerrada novamente diante de Jesus 
Eucarístico, em um profundo momento de 
adoração, reafirmando que toda vocação nas-
ce do encontro pessoal com Cristo e encontra 
nele sua força para perseverar. 

Na sexta-feira, a Santa Missa foi realizada 
numa quadra coberta próxima ao mercado da 
Vila, permitindo que mais moradores partici-
passem da celebração. Ao término da Euca-
ristia, os missionários e a comunidade perma-
neceram reunidos em um alegre momento de 
animação. 

O sábado trouxe um colorido especial à 

programação. Durante toda a tarde, as crianças 
participaram de um encontro preparado pelos 
seminaristas, que uniu evangelização e recre-
ação. A programação contou com momentos 
de catequese, dinâmicas, gincanas, esportes e 
brincadeiras. Ao final, cada criança recebeu uma 
pipa como lembrança daquele dia tão especial, 
gesto simples que simbolizava também o desejo 
de que seus corações permanecessem sempre 
elevados para Deus.  À noite, crianças e seus fa-
miliares participaram da Santa Missa. 

Depois de uma semana marcada por en-
contros, orações e celebrações, a missão foi en-
cerrada no domingo, 12 de julho, com a Santa 
Missa, às 10h, presidida  por Dom Mário, con-
celebrada pelo Pe. Roberto, pároco da paróquia 
Sant’ana, pelo Pe. Renan e pelo diácono Wesley. 
Ao final, a comunidade manifestou sua gratidão 
ao arcebispo, ao Pe. Renan, aos seminaristas e 
a todos os leigos que colaboraram na realização 
da missão. Em seguida, um almoço de confrater-
nização reuniu missionários, famílias acolhedo-
ras e agentes de pastoral, prolongando a alegria 
da comunhão construída ao longo da semana. 

A missão confirmou, mais uma vez, que a 
formação sacerdotal não se constrói apenas 
nos estudos, na vida comunitária ou na oração 
cotidiana, mas também, no encontro concreto 
com o povo de Deus. É caminhando pelas ruas, 
entrando nas casas, escutando histórias, com-
partilhando sofrimentos e celebrando a fé com 
o povo que o seminarista aprende, pouco a pou-
co, a configurar progressivamente o próprio co-
ração ao de Cristo, o Bom Pastor. Assim, a Ativi-
dade Missionária Anual em Roseira permaneceu 
como uma profunda experiência de Igreja em 
saída, renovando nos futuros sacerdotes o ardor 
missionário e fortalecendo em toda a comunida-
de a certeza de que o Evangelho continua trans-
formando vidas sempre que encontra corações 
disponíveis para anunciá-Lo.

Bruno Robson  - 3º ano da Etapa 
Discipular  / Seminário Bom Jesus
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Seminário Bom Jesus realiza Atividade Missionária, em Roseira 
conteceuA

Dom Mário Antonio recebe o Palio no Vaticano

A Arquidiocese de Aparecida viveu um momento histórico de profunda comunhão com a Igreja. Durante a celebração 
presidida pelo Santo Padre, no Vaticano, no dia 29 de junho, nosso Arcebispo Dom Mário Antonio, recebeu o Pálio Arquie-
piscopal, sinal de sua missão como pastor da Igreja Particular de Aparecida e de sua comunhão com o Sucessor de São 
Pedro.

O Pálio recorda Cristo, o Bom Pastor, e expressa o compromisso de conduzir o povo de Deus com amor, zelo e fidelidade 
ao Evangelho. É um sinal de serviço, unidade e entrega à missão confiada pela Igreja.

Com alegria, damos graças a Deus por este momento e renovamos nossas orações por Dom Mário, para que, fortalecido 
pelo Espírito Santo, continue guiando nossa Arquidiocese com sabedoria, coragem e coração de pastor.

Que São Pedro e São Paulo intercedam por nosso arcebispo e por toda a Igreja, para que permaneçamos sempre fir-
mes na fé e unidos em Cristo.                                                                                                                                                    Pascom/Arquidiocese

cr
éd

ito
: S

er
vi

zio
 F

ot
og

ra
fic

o 
Va

tic
an

o

Catequistas da Forania São Frei Galvão participam de Formação
Entre os dias 29, 30 de junho e 1º de julho, os ca-

tequistas da Forania São Frei Galvão participaram da 
Formação Arquidiocesana de Catequistas, promovida 
pela Arquidiocese.

Foram dias de estudo, espiritualidade, partilha e 
aprofundamento da missão catequética, fortalecen-
do o compromisso de anunciar o Evangelho e formar 
discípulos missionários de Jesus Cristo. A formação 
permanente é um caminho essencial para que nossos 
catequistas continuem exercendo seu ministério com 
alegria, dedicação e fidelidade à Igreja.

Nossa gratidão a todos os catequistas pelo empe-
nho e disponibilidade em servir. Que o Espírito San-
to continue iluminando cada catequista em sua bela 
missão!



Coordenadores Paroquiais dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão participam de Formação

No dia 04 de julho, no 1° an-
dar do Seminário Bom Jesus em 
Aparecida, aconteceu a forma-
ção com os Coordenadores Pa-
roquiais dos Ministros Extraor-
dinários da Sagrada Comunhão. 
A formação foi conduzida pelo 
nosso Arcebispo Dom Mário An-
tônio que, com muito carinho e 
sabedoria, nos ajudou a refletir 
o tema: “Diretrizes da CNBB e o 
papel das lideranças dos leigos.”

Agradecemos a todos os Coordenadores que estiveram presentes e, em especial, a 
Dom Mário que nos enriqueceu com sua palestra. Foi uma tarde abençoada, de partilha 
e muito aprendizado

Que possamos sempre colocar nossos dons para ajudar e servir, com alegria, a Igreja 
de Cristo. 

Anderson A. Pereira
Coord. Arq. dos MESC

Manhã de Espiritualidade com os Padres Jovens

No dia 03 de julho, na Paróquia Puríssimo Coração de Maria, em Guaratinguetá, acon-
teceu o Encontro dos Padres Jovens (com menos de 10 anos de sacerdócio).  Os encon-
tros acontecem bimestralmente e trata-se de um momento de oração, partilha, escuta e 
convivência. Esse foi o primeiro encontro com a presença do nosso Arcebispo Dom Mário 
Antonio. 

No momento da partilha, cada um pôde apresentar sua história vocacional ao bispo, 
com suas histórias, alegrias e tristezas. No encerramento, Dom Mário fez referência ao 
Evangelho que narra o encontro do paralítico com Jesus, quando Cristo perdoa os pecados, 
cura o paralítico e diz: “pega a tua cama e volta pra sua casa”.  A “cama” simboliza toda 
a história do paralítico, com suas lutas, sofrimentos e perdas. Assim também somos nós! 
Temos nossa história do passado, e com ela, continuamos a caminhar na história presente 
de nossas vocações! 



Coordenadores Paroquiais dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão participam de Formação

Retiro do Clero da Arquidiocese de Aparecida 

De 13 a 16 de julho, o Clero da Arquidiocese de Aparecida, participou do 

seu Retiro Anual.  O encontro foi realizado no Mosteiro de Belém, bairro dos 

Pilões, em Guaratinguetá. Dom Mário Antonio, nosso Arcebispo, e Dom Or-

lando, Arcebispo emérito, também se fizeram presentes.

O Retiro teve como pregador Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães, Bispo 

de Santos, que  refletiu sobre a busca de santidade, da fé e do seguimento a 

Cristo, a partir de figuras expoentes das Sagradas Escrituras: Paulo, Abraão, 

Maria e Pedro.  

Espiritualidade da Forania Santo Antônio
A Forania Santo Antônio e uniu para uma tarde de oração e for-

mação.  O encontro aconteceu no sábado, 11 de julho, na Paróquia 
Santo Expedito, no bairro da Rocinha, em Guaratinguetá. Um dos 
momentos do Encontro foi uma palestra, conduzida pelo nosso Ar-
cebispo Dom Mário, que teve como tema: “Confiar em Deus, atra-
vés da vida pastoral”.

A forania Santo Antônio é formada pelas paróquias: Santo An-
tônio, Puríssimo Coração de Maria, São Miguel, Santo Expedito e 
Nossa Senhora da Conceição.

Deus abençoe a missão e o trabalho de todo o povo de Deus.

Pascom/Arquidiocese
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Formação da CF no Regional Sul 1

Pe. Moisés, assessor da Campanha da 

Fraternidade em nossa Arquidiocese, com 

o Coordenador Arquidiocesano Silas, estive-

ram presentes na sede do regional Sul 1, em 

São Paulo, para um momento formativo do 

nosso regional.

Deus abençoe o trabalho frente a CF, 

para que nos inspire e nos ajude a ver Cristo 

nos irmãos. 

Pascom/Arquidiocese



Santuário Frei Galvão celebra a dedicação 
do novo altar e a renovação do espaço litúrgico da igreja.

Celebrações realizadas por 
Dom Mário, em julho 

(Paróquias e Comunidades)

Festa do Divino, em Lagoinha, 
recebe Dom Mário

Entre os dias 9 e 12 de julho, o San-
tuário Frei Galvão promoveu mais uma 
edição da tradicional Festa Julina. Ao 
longo dos quatro dias de programação, 
milhares de fiéis passaram pelo San-
tuário para participar das celebrações, 
apresentações culturais, momentos de 
convivência e, sobretudo, de um acon-
tecimento que ficará para sempre na 
história: a dedicação do novo altar e a 
renovação do espaço litúrgico da igreja.

A renovação do espaço celebrativo: 
O ponto alto desta edição foi a conclu-
são de uma importante etapa da revi-

No sábado, 18 de julho, Dom 
Mário Antonio celebrou em La-
goinha, na tradicional novena e 
festa em louvor ao Divino Espíri-
to Santo. 

Dom Mário foi recebido, 
com muito carinho, pelos Pa-
dres Silvio e Gustavo e por toda 
a Comunidade local. Essa foi a 
primeira visita do nosso Arce-
bispo à Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição. 
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talização interna da igreja do Santuário. O 
projeto contemplou a construção do novo 
presbitério, com novo altar, ambão, piso 
e iluminação. As intervenções seguem as 
orientações da Igreja após o Concílio Vati-
cano II, que incentivam a organização dos 
espaços litúrgicos de forma que toda a as-
sembleia possa participar de maneira mais 
plena, consciente e ativa das celebrações. 

A dedicação do novo altar: na noite de 
domingo, 12 de julho, aconteceu a Solene 
Missa de Dedicação do novo altar, presidi-
da por Dom Mário Antônio, concelebrada 
pelo Clero da Arquidiocese e os frades da 

fraternidade local.  Durante o rito, o 
altar foi ungido, incensado, revestido 
e iluminado, sinais que expressam sua 
consagração definitiva para o culto 
divino. Como parte do rito, foi depo-
sitada no interior do altar uma relíquia 
de primeiro grau de São Frei Galvão. 
A presença da relíquia fortalece ainda 
mais o vínculo entre o primeiro santo 
brasileiro e todos os peregrinos que 
diariamente encontram no Santuário 
um lugar de oração e encontro com 
Deus.

(fonte: www.santuariofreigalvao.com.br)

- dia 05, Missa na Paróquia São Pedro 
Apóstolo, Guaratinguetá. 

- dia 11, Missa na Comunidade São Pedro, 
Itaguaçu, Aparecida.

- dia 12, Missa na Paróquia Nossa Sra. das 
Graças, Guaratinguetá.

- dia 19, Missa na Matriz São Francisco de 
Assis, em Guaratinguetá,  e na Comunidade 
Sagrada Face, em Aparecida. 

- dia 25, Crisma na Paróquia São Miguel, 
Guaratinguetá. 

- dia 26, Missa na Paróquia Sant’Anna, em 
Roseira, na festa da Padroeira. 
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Arquidiocese de Aparecida  participa da Formação Regional 
das Coordenações Diocesanas

Encontro Nacional dos Coordenadores de Pastoral

Paróquia Santo Antonio realiza Assembleia das Comunidades

Nos dias 17 a 19 de julho, a coordenadora arqui-
diocesana de Catequese, Irmã Lucilene, participou 
da Formação Regional das Coordenações Diocesa-
nas, realizada no Centro de Convivência Mãe do Bom 
Conselho, em Jundiaí/SP.

Com o tema “A Cultura Digital e a Missão do 
Catequista”, o encontro proporcionou momentos 
de estudo, partilha e reflexão sobre os desafios e 
as oportunidades que a cultura digital oferece para 
a evangelização e a missão catequética nos dias de 
hoje.

Que esta experiência fortaleça ainda mais nossa 
caminhada, inspirando os catequistas a anunciar o 
Evangelho com criatividade, fidelidade e esperança, 
utilizando os meios digitais como instrumentos de 

encontro com Cristo.                     Pascom/Arquidiocese

De 20 a 24 de julho, aconteceu o Encontro Nacional de Coordenadores 
de Pastoral. O encontro foi realizado, em Brasília, na Casa Dom Luciano,  e 
reuniu diversos padres para um momento de aprendizagem e formação 
acerca da Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja do Brasil (2026-
2032).

Nossa Arquidiocese esteve representada pelo Pe. Paulinho, Coordena-
dor Arquidiocesano de Pastoral.

Pascom/Arquidiocese

No dia 25 de julho, a Paróquia Santo Antônio realizou a Assembleia das Comu-
nidades, na Igreja São Judas Tadeu, no bairro Figueira. O encontro reuniu represen-
tantes das pastorais, movimentos e comunidades para um momento de avaliação, 
escuta e planejamento pastoral.

Durante a assembleia, foram partilhadas as luzes, os desafios e as perspectivas 
da ação evangelizadora, reafirmando o compromisso de caminhar em comunhão, 
fortalecendo a missão da Igreja e a vivência da fé em toda a comunidade paroquial.

Pascom/Par. Santo Antonio



gendaA
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
04/08: Pe. Nelson Ferreira Lopes - Paróquia Santo Expedito – aniversário de ordenação 
04/08: Pe. Jalmir Carlos Herédia - Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação 
04/08: Pe. José Ferreira da Silva - Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação 
04/08: Pe. Aloísio Mota - Paróquia Santo Antonio – aniversário natalício
07/08- Pe. José Henrique G. Martins - Paróquia São Roque - aniversário de ordenação 
10/08: Pe. Luiz Antonio Carvalho da Silva - Paróquia São Dimas – aniversário natalício 
11/08: Diácono Afonso dos Santos Albino - Paróquia São Roque – aniversário natalício 
14/08: Pe. Matusalém G. dos Santos - Paróquia Santa Luzia – aniversário natalício 
20/08: Dom Mário Antonio da Silva, Arcebispo de Aparecida – aniversário de Ordenação Episcopal
22/08: Pe Diogo Gouvêa, OCS - Santuário  da Sagrada Face  -  Aniversário natalício
26/08: Frei Diego Melo, OFM - Santuário São Frei Galvão – aniversário natalício 
29/08: Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário natalício
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APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E
CONHEÇA NOSSOS
DESTINOS OU ACESSE
CATEDRALVIAGENS.COM.BR

CatedralViagens

INFORMAÇÕES, VENDAS  E RESERVAS:

(19) 3294.0077
Rua Pedro Álvares Cabral, 263

Bosque • Campinas/SP

www.catedralviagens.com.br

Mais que viagens, peregrinações católicas
que marcam seu coração com fé e alegria!

Em agosto estaremos de sede nova e convidamos você para conhecer
nosso espaço e tomar um café! São 330m2 de conforto, acolhimento e

muitos lançamentos para o ano de 2027 

Rua Uruguaiana, 1.126
Bosque | Campinas.SP

Após 37 anos,
vamos mudar!
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